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Senhor Presidente,

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, em conformidade com o artigo 35 do Regulamento do Conselho Permanente e os artigos 91, f, e 126 da Carta da Organização dos Estados Americanos, a fim de remeter ao Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos o Relatório Anual da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) correspondente ao período de fevereiro de 2009 a fevereiro de 2010.
Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta estima e distinta consideração.







Carmen Moreno Toscano







Secretária Executiva








Comissão Interamericana de Mulheres

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Jose Enrique Castillo Barrantes

Representante Permanente de Costa Rica

  junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente

Washington, D.C.  
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INTRODUÇÃO

Em conformidade com as disposições constantes dos artigos 91, f e 126 da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) apresenta seu Relatório Anual ao Conselho Permanente, a fim de que este o encaminhe à consideração do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, com as observações e recomendações que julgar pertinentes.

Este relatório resume as atividades realizadas pela CIM entre março de 2009 e fevereiro de 2010. Em conformidade com seus atuais mandatos, em particular o Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero (PIA), neste período a CIM trabalhou intensamente para promover a eliminação da violência de gênero como tema de direitos humanos e de segurança multidimensional. Continuou apoiando a liderança e a participação política das mulheres como componente imprescindível da governabilidade democrática e a integração do enfoque de gênero como precondição do desenvolvimento humano sustentável e includente e continuou trabalhando em sua implementação. 

A Secretaria Executiva da CIM, como Secretaria Técnica do Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção de Belém do Pará (MESECVI), concluiu a Primeira Rodada de Avaliação Multilateral. O processo será finalizado no corrente ano com o envio à Conferência de Estados Partes do relatório sobre o acompanhamento das recomendações feitas tanto nos Relatórios de País como no Relatório Hemisférico.


A CIM teve participação ativa nas etapas preparatórias da Quinta Cúpula das Américas, realizada na República de Trinidad e Tobago, de 17 a 19 de abril de 2009, cujo lema foi “Assegurar o Futuro de nossos Cidadãos mediante a Promoção da Prosperidade Humana, da Segurança Energética e da Sustentabilidade Ambiental”. Unindo suas recomendações às da Reunião de Ministras da Mulher (REMIM III), a CIM conseguiu que o tema de gênero fosse incluído no capítulo sobre Prosperidade Humana.

A CIM continua trabalhando para cumprir os mandatos que lhe foram atribuídos, para se fortalecer adequando-se às necessidades atuais das mulheres e para que o respeito dos direitos humanos e a igualdade de gênero se transformem em realidade em todo o Hemisfério.
Wanda K. Jones
Presidenta
RESUMO EXECUTIVO



Este relatório contém as atividades realizadas pela CIM em cumprimento de seus mandatos para o período compreendido entre março de 2009 e fevereiro de 2010. Neste período, a CIM implementou seu Programa Bienal de Trabalho 2008-10, aprovado por seu Comitê Diretor em sua segunda sessão ordinária.


Este período caracterizou-se pelo processo de fortalecimento da CIM, com o início da modernização da imagem da Comissão, o redesenho da sua webpage e a execução de ações que levam ao posicionamento da CIM como foro político hemisférico para a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres.


Em cumprimento do mandato da Assembléia Geral da OEA à Secretaria-Geral relativo ao fortalecimento da CIM [AG/RES. 2441 (XXXIX-O/09)], o Secretário-Geral ofereceu importante apoio político à CIM no período examinado mediante a sua participação, bem como a do Secretário-Geral Adjunto, em diversos eventos organizados pela Comissão. A Secretaria Executiva foi incluída no Gabinete do Secretário-Geral e na Comissão de Projetos, o que assegura que todos os projetos da Organização incorporem adequadamente o componente de gênero. A CIM também foi apoiada na busca de recursos para os atuais ou novos projetos. 


Quanto aos recursos humanos e financeiros, foram preenchidas vagas criadas na Secretaria Executiva e uma funcionária que se aposentou foi substituída por uma especialista em gênero. Além disso, um funcionário da área financeira foi transferido para prestar apoio à CIM na gestão administrativa e algumas de suas áreas foram beneficiadas com estágios. Nesse período, foram realizados seis estágios na CIM, com a duração de três meses cada um deles. 


O cumprimento do mandato de fortalecimento da CIM passa pelo aumento da coordenação interna com todas as áreas da Organização e pela participação em atividades voltadas para a inclusão do componente de gênero no nível apropriado. Isso incluiu o lançamento do Programa de Gênero para melhorar as capacidades dos funcionários, o qual consistirá de 10 workshops com término previsto para junho de 2010. Todas as Secretarias têm colaborado com a CIM na coordenação de seus trabalhos. 


Como resultados preliminares do processo de fortalecimento: i) a CIM tem conseguido fundos adicionais para a implementação de vários projetos e para dar seguimento aos projetos em andamento; ii) a webpage da CIM foi redesenhada em linha com a nova identidade corporativa da OEA, o que facilitará a navegação e o acesso às informações de maior interesse; iii) foram iniciadas novas iniciativas de comunicação para envolver mais parceiros, em particular da sociedade civil, no trabalho da CIM. 


Neste período, a CIM recebeu cinco mandatos específicos da Assembléia Geral e 34 mandatos específicos entre as sessões de seu Comitê Diretor. Desses, 30 foram cumpridos, dois dos mandatos da Assembléia Geral são permanentes (quer dizer, estiveram em execução durante todo o período), seis estão cumpridos parcialmente e o cumprimento de um ainda não foi iniciado. Neste relatório, são detalhadas as fontes dos mandatos e as medidas tomadas para sua implementação. 

As atividades das autoridades da CIM neste período são apresentadas. No caso da Presidência, são detalhadas as atividades da Senhora Laura Albornoz, de novembro de 2008 a outubro de 2009, e as da Doutora Wanda Jones, de outubro de 2009 até esta data. As atividades da Secretaria Executiva da CIM em cumprimento dos mandatos da Assembléia Geral e da Comissão de Delegadas são relatadas para todo o período. 

Na implementação desses mandatos, as atividades da CIM apresentadas neste relatório são classificadas pelas áreas identificadas como “pilares” da OEA: i) democracia e governabilidade, ii) direitos humanos, iii) segurança multidimensional; e iv) desenvolvimento Integral.

Uma seção especial é dedicada aos preparativos do Ano Interamericano das Mulheres que se comemora em 2010. Nessas atividades a CIM tem colaborado como Secretaria Técnica.

O relatório contém o acompanhamento à implementação do Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero (PIA), em especial no tocante às atividades realizadas para a transversalização do gênero na Organização e em suas políticas, programas e projetos. 

Por último, o relatório contém as recomendações e observações que a CIM deseja encaminhar à Assembléia Geral e três anexos: i) Informações de resultados quantificáveis; ii) Situação financeira da CIM; e iii) Textos completos dos mandatos da CIM no período examinado.
I.
ORIGEM, FUNDAMENTO JURÍDICO, ESTRUTURA E OBJETIVOS

A Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) foi criada na Sexta Conferência Internacional Americana (Havana, 1928) com a finalidade de preparar “a informação jurídica e de qualquer outro tipo que possa ser considerada conveniente para que a Sétima Conferência Internacional Americana possa abordar o estudo da igualdade civil e política da mulher no Continente”.


A Nona Conferência Internacional Americana (Bogotá 1948) aprovou o primeiro Estatuto da Comissão, mediante o qual se consolidava sua estrutura e se autorizava o Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) a estabelecer a Secretaria Permanente da CIM.


Em 1953, a Comissão assinou um Acordo com o Conselho Permanente da OEA mediante o qual se reconhece a CIM como organismo especializado interamericano, de caráter permanente e com autonomia técnica na realização de seus objetivos.


A Décima Conferência Interamericana (Caracas, 1954) reformou o Estatuto da CIM, ratificando a sua condição de organismo especializado de caráter permanente, ampliou suas funções e facultou-a introduzir reformas em seu Estatuto.


Posteriormente, em 1978, de acordo com o artigo 134 da Carta da OEA e as Normas para a Aplicação e Coordenação das Disposições da Carta da OEA sobre organismos especializados interamericanos, assinou-se um novo Acordo entre a Comissão Interamericana de Mulheres e a Organização dos Estados Americanos.


A Comissão tem por objetivo promover e proteger os direitos da mulher e apoiar os Estados membros em seus esforços para assegurar pleno acesso aos direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais, permitindo que mulheres e homens participem em condições de igualdade em todos os âmbitos da vida em sociedade, a fim de que desfrutem total e igualitariamente dos benefícios do desenvolvimento, bem como dividam a responsabilidade do futuro.


A CIM cumpre seus objetivos por meio dos seguintes órgãos:  a Assembléia de Delegadas; o Comitê Diretor, constituído pela Presidente, Vice-Presidente e cinco países membros, todos eleitos pela Assembléia; as delegadas nomeadas pelos governos; os Comitês Nacionais de Cooperação presididos pelas Delegadas Titulares, que cumprem as funções da Comissão no âmbito nacional; e a Secretaria Permanente, que desempenha as funções administrativas, técnicas e executivas da Comissão.  A Assembléia de Delegadas é a autoridade suprema da CIM e suas resoluções, junto com as da Assembléia Geral da OEA, estabelecem as pautas para o trabalho da CIM.

O Estatuto da CIM autoriza os governos que tenham credenciado Observador Permanente junto à OEA a fazê-lo igualmente perante a Comissão Interamericana de Mulheres.
RELATÓRIO ANUAL DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES

MARÇO DE 2009-FEVEREIRO DE 2010


A última Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) adotou a resolução AG/RES. 2454 (XXXIX-O/09), “Promoção dos direitos humanos da mulher e da eqüidade e igualdade de gênero”. Essa resolução reafirmou o apoio ao trabalho desenvolvido pela Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) como principal foro gerador de políticas hemisféricas sobre a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres. 

A Assembléia Geral afirmou também o seu compromisso com o acompanhamento e a implementação do Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero (PIA), que inclui as atividades para a promoção da integração da perspectiva de gênero nas reuniões ministeriais (trabalho, justiça, educação, desenvolvimento social, ciência e tecnologia e desenvolvimento sustentável), bem como nos assuntos relacionados com temas como liderança, migração, conflitos e consolidação da paz e desastres naturais. Finalmente, afirmou seu apoio ao acompanhamento dos mandatos do processo das Cúpulas das Américas, em particular da Quarta Cúpula das Américas.

Com vistas à incorporação desses temas novos e emergentes e do cumprimento de seus atuais mandatos, a CIM iniciou em 2009 um processo de fortalecimento. Seu objetivo é aumentar a relevância, a visibilidade, a coordenação com outros atores-chave e a capacidade de promover uma agenda de igualdade de gênero no interior da OEA e como parte da política hemisférica. Um dos componentes centrais deste processo foi a formulação e divulgação de propostas de projeto nas quatro áreas-chave de trabalho da CIM com base em seu Programa Bienal de Trabalho 2008-10: i) democracia (governabilidade e participação política das mulheres); ii) direitos humanos (violência contra as mulheres e a implementação da Convenção de Belém do Pará); iii) segurança (incorporação de gênero e participação das mulheres em uma agenda de segurança integral); e iv) desenvolvimento (empoderamento econômico das mulheres). 

Como resultado desses esforços, a Secretaria Executiva da CIM tem conseguido recursos adicionais para a implementação de diversos projetos novos e para dar seguimento a projetos existentes. Essas atividades serão fundamentais para a implementação do PIA e outros mandatos sobre a igualdade de gênero.

Outro componente central do processo de transição e fortalecimento foi o redesenho da webpage da CIM, com a inclusão da página do MESECVI, em parte para adequar-se à nova identidade corporativa da OEA e em parte para facilitar a navegação e o acesso às informações de maior interesse. A nova página divulgará uma nova imagem da CIM, incorporando elementos de modernidade e inovação com a respeitabilidade da OEA como organização. A Secretaria Executiva está trabalhando também com o Departamento de Comunicação Estratégica e Imagem para aumentar a visibilidade do trabalho da CIM no portal da OEA.

Paralelamente ao redesenho da webpage da CIM, a Secretaria Executiva está preparando novas iniciativas de comunicação para envolver mais sócios, em particular da sociedade civil, em seu trabalho. Nesta linha, foi criada uma página para a CIM no Facebook e estão sendo preparadas mensagens curtas para envio por Twitter e em um boletim eletrônico trimensal.

II.
ATIVIDADES DAS AUTORIDADES DA CIM


Neste período, a Presidência da CIM esteve a cargo da Senhora Laura Albornoz, de novembro de 2008 a outubro de 2009, e da Doutora Wanda Jones, de outubro de 2009 até esta data. A Vice-Presidência foi ocupada pela Senhora Janet Carrillo de novembro de 2008 a maio de 2009, pela Doutora Wanda Jones de junho de 2009 a outubro de 2010 e por Loretta Butler de fevereiro de 2010 até esta data 

Em março de 2009, a Presidenta da CIM, por convite do Secretário-Geral das Nações Unidas, Senhor Ban Ki-moon, co-presidiu o ato organizado no âmbito de Qüinquagésimo Terceiro Período de Sessões da Condição Jurídica e Social da Mulher. 

De 21 a 23 de abril de 2009, a Presidenta participou da Conferência Internacional sobre Gênero e Redução do Risco de Desastres, em Beijing, China. Essa Conferência examinou os avanços e os desafios enfrentados para transversalizar o gênero na redução do risco de desastres e foram compartilhadas experiências e melhores práticas. 

No âmbito da Cúpula Global de Mulheres, em maio de 2009 em Santiago do Chile, realizou-se um ato do Dia Internacional da Família, vinculado com a Campanha do Secretário-Geral das Nações Unidas “Une-te para pôr fim à violência contra as mulheres” e com os esforços da OEA para posicionar o tema na agenda regional mediante o Mecanismo de Acompanhamento da Convenção Belém do Pará (MESECVI). Desse ato participaram a Presidenta da CIM e Ministras da Mulher e outras autoridades da Arábia Saudita, Bulgária, Camarões, China, Colômbia, Costa Rica, Equador, Egito, Guiana, Honduras, Lesoto, Líbia, México, Nigéria, Paraguai, Peru, Singapura e Vietnam.

Em junho de 2009, o Chile realizou o Seminário UNASUR: “Segurança Humana: Políticas públicas de prevenção, atendimento e proteção da violência contra as mulheres na União de Nações da América do Sul, UNASUR”, do qual a CIM participou na pessoa de sua presidenta.

Em julho de 2009, a Presidenta participou da Quadragésima Terceira Mesa Diretora da Conferência Regional das Mulheres da América Latina e do Caribe, em Trinidad e Tobago.

Em julho de 2009, a Presidenta da CIM visitou Granada. A agenda de trabalho foi coordenada pela Ministra de Desenvolvimento Social, Senhora Glynis Roberts. Ela reuniu-se com altas autoridades desse país para discutir diversos temas, como a situação da violência, o nível de educação e a participação de mulheres no Gabinete. Visitou o programa de treinamento de policiais em violência doméstica. 

Em julho de 2009, a Presidenta da CIM visitou Antígua e Barbuda, em companhia da Delegada Titular daquele país. Lá ela se reuniu com o Primeiro-Ministro, que agradeceu a visita e reconheceu os esforços de sua gestão para incorporar no plano de trabalho da CIM temas de interesse dos países do Caribe. Também valorizou os esforços de integração regional, que demonstram o interesse no conhecimento da realidade das nações caribenhas.
Em agosto de 2009, a Presidenta participou da Reunião de Mulheres Líderes das Economias de Ásia Pacífico, em Singapura, cujo tema central foi o vínculo entre o acesso ao mercado e a competitividade das mulheres da região. A Presidenta manteve reuniões bilaterais com as Ministras de Malásia, de Singapura, do Canadá, da China, da Tailândia e com o representante do Departamento de Estado dos Estados Unidos para apresentar o trabalho da CIM.

Em setembro de 2009, a Presidenta viajou para a Guatemala onde tratou do vínculo entre a CIM e as Ministras da Mulher das América, observando-se o compromisso de todos os Estados membros da OEA com a comemoração do Ano Interamericano das Mulheres 2010, e participou do Quarto Congresso de Mulheres Líderes da Guatemala, cujo objetivo era contribuir para a competitividade e o dinamismo da Guatemala promovendo o papel protagônico da mulher no empreendedorismo e a participação feminina nos processos empresariais.

Em setembro de 2009, a Presidenta participou em El Salvador das seguintes atividades: “Seminário de violência contra a mulher”, no qual foram distribuídas estatísticas atualizadas do problema da violência nesse país, indicando-se as redefinições do plano de ação; e no “Conversatório sobre transversalização de gênero no Estado”, cujo objetivo era debater o tema das políticas públicas como um assunto de interesse para a sociedade salvadorenha.


Em outubro de 2009, a Presidenta enviou uma comunicação à Secretária de Estado dos Estados Unidos, Hillary Clinton, informando sobre os avanços nas negociações para a proclamação de 2010 como o Ano Interamericano das Mulheres e convidando-a a participar dessa iniciativa.


Atendendo ao convite do Departamento de Estado dos Estados Unidos, a Presidenta fez parte das Embaixadoras de “Caminhos para a Prosperidade” e, nesse contexto, participou da Primeira Conferência sobre Caminhos para a Prosperidade (de 7 a 9 de outubro 2009), focado nas mulheres empresárias.


Em 7 de outubro, a Presidenta reuniu-se com altas autoridades do Departamento de Estado e da Casa Branca: Embaixador Luis CdeBaca, Diretor do Escritório para a Vigilância e o Combate ao Tráfico de Pessoas; Lynn Rosenthal, Assessora do Presidente Obama na Casa Branca no tema da violência contra as mulheres; Melanne Verveer, Embaixadora Itinerante para Assuntos Globais da Mulher. Nessas reuniões, destacou que os direitos das mulheres e a eqüidade de gênero não deviam ser preocupação apenas das instâncias especializadas e que outras áreas deviam incluí-las como parte de seus processos de reflexão e programação. Além disso, nessas reuniões ela expôs todo o trabalho realizado pela CIM. 


Em seguimento da conversação com a Ministra de Estado da Condição da Mulher do Canadá, Helena Guergis, no evento de Caminhos para a Prosperidade, a Presidenta lhe enviou uma nota com as informações atualizadas sobre os avanços na implementação da Convenção de Belém do Pará, anexando duas publicações do Mecanismo de Acompanhamento da Convenção de Belém do Pará (MESECVI) como parte do esforço continuado de instar o governo do Canadá a que dê sua adesão e assine a mencionada Convenção. 


A Presidenta da CIM enviou uma nota às Delegadas Titulares, informando sobre os resultados da Segunda Sessão Ordinária:

a) A Delegada Titular dos Estados Unidos assumiu por unanimidade a Vice-Presidência da CIM. 

b) Estabeleceram-se a comemoração do Ano Interamericano das Mulheres e a realização em 2010 das seguintes atividades: i) lançamento do Ano na sede com a participação das Delegadas Titulares e de outras autoridades e convidadas especiais; e ii) a visibilização do Ano na Nona Conferência Regional da Mulher da América Latina e do Caribe (julho de 2010, Brasília).

c) Solicitou-se às delegadas que enviassem suas atividades nacionais no Ano Interamericano e que colaborassem nas tarefas do grupo de trabalho para se poder ter um programa aprovado antes de 30 de novembro de 2009.


Em 3 de novembro de 2009, a Presidenta manteve uma reunião de trabalho com a Secretária Executiva, na qual informou sobre o plano de trabalho e o calendário da CIM. Ressaltou uma vez mais a necessidade de se dispor de mais pessoal para cumprir os diversos mandatos da CIM. Expressou sua prioridade em reposicionar politicamente a CIM e aumentar sua visibilidade e coordenação com outras entidades da região. Informou também sobre os eventos programados para 2010 e dos quais a Presidenta deveria participar em representação da CIM. 

A Presidenta informou às delegadas sobre sua participação na Segunda Reunião do Grupo Técnico Assessor sobre Gênero, Igualdade e Saúde, da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), realizada em 9 e 10 de novembro, em Washington, D.C. Nessa reunião, a OPAS lançou o seu Plano de Ação para a Implementação da Política de Igualdade de Gênero na América Latina e no Caribe. Nessa comunicação, as delegadas foram instadas a analisar o plano e a contribuir para sua divulgação e implementação.

O Departamento de Imprensa da OEA entrevistou a Presidenta sobre o tema “Eliminar a violência contra a mulher no Hemisfério” (30 de novembro de 2009). A entrevista foi publicada por La Nación Dominicana (http://www.lanaciondominicana.com) e está na webpage da CIM (http://www.oas.org/cim).


No âmbito do Ano Interamericano das Mulheres, a Presidenta aceitou preparar um artigo para a revista Americas Quarterly, em colaboração com a OPAS. O artigo tratará do acesso das mulheres a benefícios de saúde (por exemplo, seguro médico) na região e como isso pode ser influenciado por questões de desigualdade de gênero.


Em 17 de fevereiro de 2010, a Presidenta participou, com o Secretário-Geral da OEA e o Embaixador Graeme Clarke do Canadá, da abertura da série de workshops sobre gênero que a CIM organizará em 2010 para capacitar o pessoal da OEA em temas de gênero.


Em 5 de outubro de 2009, no âmbito da segunda sessão ordinária do Comitê Diretor, a Delegada Titular dos Estados Unidos, Wanda K. Jones, assumiu a vice-presidência da CIM. 


A Senhora Laura Albornoz, do Chile, renunciou à Presidência em 27 de outubro de 2009 e a Vice-Presidenta, Wanda Jones, assumiu a presidência da CIM em 28 de outubro de 2009. 


Em dezembro de 2009, foram realizadas consultas sobre a vaga da Vice-Presidência. Como resultado, a Secretaria Executiva da CIM enviou uma nota à Delegada Titular das Bahamas e membro do Comitê Diretor, Senhora Loretta Butler-Turner. Invocando o artigo 27 do Regulamento da CIM, a nota convidava a Senhora Butler-Turner a ocupar a vice-presidência da CIM. Em 4 de fevereiro de 2010, a Delegada das Bahamas aceitou a nomeação.

III.
CUMPRIMENTO DOS MANDATOS CONFERIDOS PELA 
ASSEMBLÉIA GERAL DA OEA EM SEU
TRIGÉSIMO NONO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES

	Mandato
	Estado de cumprimento
	Comentários

	AG/RES. 2322
	Cumprido
	· A Secretaria Executiva da CIM, a pedido da presidência do grupo de trabalho encarregado da comemoração do Ano Interamericano das Mulheres, atuou como sua Secretaria Técnica. 
· Participou das três reuniões organizadas e da estruturação das diversas atividades comemorativas do Ano Interamericano das Mulheres.

	AG/RES. 2351
	Permanente
	· A CIM atua permanentemente como Secretaria Técnica do mecanismo (MESECVI). 

	AG/RES. 2454
	Permanente
	· A CIM continua o acompanhamento e a implementação do PIA. 

	AG/RES. 2502
	Parcial 
	· A Secretaria Executiva da CIM organizou uma sessão especial sobre migração e gênero, realizada em 1º de abril de 2009.

	AG/RES. 2518
	Parcial 
	· A CIM, como órgão especializado, continua dando prioridade à execução das iniciativas constantes da Declaração de Compromisso de Port-of-Spain da Quinta Cúpula das Américas. 
· Falta dar a conhecer as atividades realizadas à Secretaria do Processo de Cúpulas.


IV. CUMPRIMENTO DOS ACORDOS ADOTADOS NAS SESSÕES
ORDINÁRIAS DO COMITÊ DIRETOR DA CIM 2008-10

A.
PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DIRETOR DA CIM
(30 e 31 de março de 2009)

	Acordo
	Estado de cumprimento
	Comentários

	1
	Cumprido
	-
Em 2 de abril, a Presidenta enviou uma nota de condolências ao povo e ao Governo da Guiana pelo falecimento de sua ex-Presidenta, Janet Jagan.

	2
	Cumprido
	· Acordou-se com Sonia Montaño, Diretora Interina da Diretoria de Assuntos de Gênero da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), intercambiar informações em temas de interesse comum, em especial sobre os resultados emanados do MESECVI, como contribuição para o observatório de gênero da CEPAL.

	3
	Cumprido
	· Em 1º de abril de 2009, deu-se cumprimento aos três mandatos constantes deste acordo mediante o envio das notas Nº 04-023/09 ao Coordenador Nacional da Quinta Cúpula das Américas, Nº 04-025/09 aos coordenadores nacionais do GRIC e 04-026/09 ao Presidente da Comissão de Estilo da Declaração da Cúpula das Américas. 

· Cópias dessas notas foram encaminhadas às Missões Permanentes e às Delegadas Titulares.

	4
	Cumprido
	-
Em 24 de abril de 2009, foi enviada a nota 04/033/09 à Delegada Alterna do Canadá junto à CIM, Dawn Nicholson-O’Brien solicitando informações sobre seu oferecimento de identificação de recursos de financiamento externos para patrocinar a comemoração do Ano Interamericano das Mulheres em 2010. 

	5
	Cumprido
	-
Em 14 de julho, foi enviado a todas as delegadas o projeto de programa bienal CIM/CD/doc.9/09. A versão revista foi publicada como documento CIM/CD/doc.9/09 rev. 1.

	6
	Cumprido
	-
Foi enviada uma nota às Delegadas Titulares para que incluíssem em suas campanhas nacionais a comemoração do Ano Interamericano da Mulher em 2010, depois da reunião do Conselho Permanente.

	7
	Cumprido
	-
Para reunir informações sobre melhores práticas e áreas de trabalho e programas na região, foram enviadas as cartas Nº 04-031/09 de 17 de abril ao REMMA, Nº 04-031/09 de 17 de abril à CARICOM-Guiana e Nº 04-031/09 de 28 de abril à Presidenta Pro Tempore do COMMCA.

	8
	Cumprido
	-
Em 17 de abril de 2009, a Secretaria enviou a nota 04/031/09 às delegadas para que respondessem ao questionário que, como parte do estudo de institucionalização da perspectiva de gênero nos Ministérios do Trabalho, lhes tinha sido encaminhada antes.

	9
	Cumprido
	-
A Presidenta enviou a carta Nº 04-025/09, de 1º de abril de 2009, ao presidente do grupo de trabalho encarregado da redação do Projeto de Declaração de San Pedro Sula, com as propostas acordadas pelo Comitê Diretor. 

	10
	Cumprido
	-
Com a nota Nº 04-028/09, de 15 de abril de 2009, a Secretaria cumpriu ambos os acordos, solicitando às autoridades nacionais competentes o envio da resposta aos indicadores de acompanhamento oportunamente encaminhados e aos indicadores apresentados pela Delegada do México ao Comitê Diretor.

	11
	Cumprido
	-
Com a nota Nº 04-028/09, de 15 de abril de 2009, a Secretaria cumpriu ambos os acordos, solicitando às autoridades nacionais competentes o envio da resposta aos indicadores de acompanhamento oportunamente encaminhados e aos indicadores apresentados pela Delegada do México ao Comitê Diretor.

	12
	Cumprido
	-
Foi solicitado financiamento externo de seminários para a divulgação do Relatório Hemisférico e do MESECVI.

	13
	Cumprido
	-
Agradeceu-se ao governo do Chile por assumir a sistematização do relatório hemisférico do MESECVI.

	14
	Cumprido
	· Com a nota 04-031/09, solicitou-se à Secretaria das Relações Exteriores que informasse sobre as áreas de interesse dos países doadores e os resultados sobre a proposta para se alcançar uma nova imagem institucional da CIM entregue pela Presidenta na reunião informal de janeiro de 2009. A Secretaria das Relações Exteriores respondeu que a CIM poderia adotar o logotipo de sua escolha, desde que de acordo com as normas seguidas pela OEA e por outros organismos especializados.

	15
	Cumprido
	-
Com a nota 04-031/09 solicitou-se à Secretaria das Relações Exteriores que informasse sobre as áreas de interesse dos países doadores e os resultados sobre a proposta para se alcançar uma nova imagem institucional da CIM entregue pela Presidenta na reunião informal de janeiro de 2009. A Secretaria das Relações Exteriores respondeu que a CIM poderia adotar o logotipo de sua escolha, desde que de acordo com as normas seguidas pela OEA e por outros organismos especializados.

	16
	Cumprido
	-
Solicitou-se às diversas áreas da OEA que em 2010, no âmbito de preparação do relatório sobre integração de gênero, incluam os avanços alcançados na última década no tema de gênero, bem como os recursos utilizados para esse fim; essas informações serão apresentadas aos órgãos e organismos ao momento de se requerer os insumos paro esse relatório.


	17
	Cumprido
	-
A Presidenta enviou a nota Nº 05-038/09 a Carmen Lomellin, agradecendo seu desempenho à frente da Secretaria Permanente da CIM.

	18
	Cumprido
	-
Agradeceu-se o governo do Chile por seu oferecimento de preparação da imagem do Ano Interamericano das Mulheres.

	19
	Cumprido
	-
No transcurso da sessão, foi aprovada a execução orçamentária das despesas efetuadas até 27 de fevereiro de 2009.


B.
SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DIRETOR DA CIM
(5 e 6 de outubro de 2009)

	Acordo
	Estado de cumprimento
	Comentários

	1
	Cumprido
	· Foi aprovada a Ata resumida da Primeira Sessão Ordinária do Comitê Diretor

	2
	Cumprido
	· A Secretaria Executiva da CIM realizou as gestões cabíveis e assumiu as despesas das delegadas de Antígua e Barbuda, Barbados e Bahamas. 

· Em 25 de novembro de 2009, a Delegada Titular da Costa Rica informou à Presidenta da CIM que a Cúpula sobre Gênero, Integração e Desenvolvimento tinha sido cancelada por razões internas do país anfitrião

	3
	Cumprido
	· O Grupo de Trabalho aprovou o lema que acompanharia o logotipo do Ano Interamericano das Mulheres: “Mulheres e Poder: Por um mundo com igualdade”. Essas informações foram levadas ao conhecimento das Delegadas Titulares.

· Em janeiro de 2010, a nota conceitual do Ano Interamericano foi aprovada e distribuída a todas as delegadas e outros sócios.

	4
	Parcial
	· Em cumprimento deste acordo:

a) O lançamento do Ano interamericano foi programado para 25 de fevereiro de 2010

b) Em 18 de dezembro de 2009, realizou-se uma reunião com a UNIFEM para se discutir a organização de uma reunião conjunta sobre mulheres indígenas e empoderamento econômico

	5
	Parcial
	-
A Secretaria Executiva da CIM participou do lançamento da Campanha do Secretário-Geral da ONU para Eliminar a Violência contra as Mulheres (25 de novembro de 2009, Guatemala). Nessa reunião, a CIM manifestou a vontade de propor como exemplo para outras regiões a adoção e a implementação da Convenção de Belém do Pará.

	6
	Cumprido
	· Na reunião do grupo de trabalho, foram apresentados 10 projetos de logotipo. A proposta escolhida, a Nº 1, foi enviada a todas as Delegadas Titulares e Missões Permanentes em 15 de janeiro de 2010.

· Em 2010, o logotipo será utilizado em toda a documentação da CIM, bem como em sua webpage.

	7
	Cumprido
	· Continua o trabalho nos mandatos enunciados no Plano Bienal de trabalho

	8
	Cumprido
	· A Secretaria Executiva enviou a carta Nº 10-098/09, de 21 de outubro de 2009, às Delegadas Titulares com o anteprojeto de agenda para seus comentários. Até esta data, nove delegações enviaram suas respostas.

· Um resumo de todas as respostas recebidas foi elaborado e distribuído a todas as delegadas 

	9
	Cumprido
	· A Secretaria Executiva está dando total apoio à preparação da Trigésima Quinta Assembléia de Delegadas da CIM, que ocorrerá no México de 9 a 11 de novembro de 2010.

	10
	Parcial
	· Realizou-se a avaliação participativa do PIA e a Secretaria Executiva da CIM está em finalizando o relatório de avaliação.

· Preparou-se um resumo sobre os avanços no processo de avaliação, o qual será apresentado na Terceira Sessão Ordinária do Comitê Executivo (fevereiro de 2010)

	11
	Parcial
	· O relatório histórico foi distribuído às delegadas antes da Terceira Sessão Ordinária do Comitê Executivo (fevereiro de 2010) e será discutido em 25 de fevereiro.

· A avaliação participativa independente do MESECVI teve início em janeiro de 2010 e os avanços serão apresentados na Terceira Sessão Ordinária do Comitê Executivo (fevereiro de 2010) 

	12
	Cumprido
	· A reunião extraordinária do Comitê Diretor para avaliar o desempenho do MESECVI será realizada em 25 de fevereiro de 2010 em Washington, D.C., na Terceira Sessão Ordinária do Comitê Executivo

	13
	Por iniciar
	N/D

	14
	Cumprido
	· Em cumprimento deste acordo:

a) A Secretaria Executiva enviou a carta Nº 10-095/09, de 8 de outubro, ao Secretário Executivo da CIDH, solicitando informações sobre pronunciamentos formulados por essa Comissão sobre casos de violação sexual no matrimônio. A CIDH respondeu com informações sobre o desenvolvimento interamericano e internacional relacionado com o delito de violência sexual perpetrada no contexto da família.

b) A Secretaria Executiva enviou a carta Nº 11-128/09 à Delegada Titular de Bahamas, anexando os documentos relativos à legislação da América Latina e do Caribe sobre violação no matrimônio.

	15
	Cumprido
	· Foi aprovada a execução orçamentária até 30 de setembro constante do documento CIM/CD/doc.18/09 rev. 1.


V.
ANO INTERAMERICANO DAS MULHERES

Em 2007, a Assembléia Geral da OEA proclamou 2010 como o “Ano Interamericano das Mulheres”.
/ Em cumprimento deste mandato, a Assembléia Geral constituiu o Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar o Programa de Atividades para o Ano Interamericano das Mulheres (29 de setembro de 2009), cuja presidência ficou a cargo da Delegada Alterna do Chile, Pamela Albornoz.
/ A Presidência do Grupo pediu que a Secretaria Executiva da CIM atuasse como Secretaria Técnica.


O Grupo de Trabalho apresentou um plano de trabalho com iniciativas concretas a serem desenvolvidas, e todos os Estados membros interessados em participar dos preparativos dessa comemoração foram convocados a duas reuniões formais e uma informal. Instou-se a todos os Estados membros que apresentassem a programação nacional de atividades de seus respectivos países para se estabelecer um calendário consolidado na webpage da CIM. Doze países apresentaram sua programação nacional.


Na reunião informal do Grupo de Trabalho, decidiu-se o lema do Ano Interamericano das Mulheres com base nas propostas recebidas. A proposta “Mulheres e Poder: Por um mundo com igualdade” reconhece a realidade de que, apesar das realizações alcançadas e da participação maciça e ativa das mulheres, seu acesso ao poder e sua influência nos processos decisórios continuam limitados, reconhecendo-se ainda que a participação das mulheres em todas as esferas da sociedade, na política e na economia, está diretamente vinculada ao respeito dos direitos humanos e é requisito para a governabilidade democrática e o desenvolvimento includente e sustentável. Na reunião de 17 de novembro, essa proposta foi aprovada por unanimidade.


A Secretaria Executiva da CIM elaborou uma nota conceitual
/ para o Ano, destacando os principais desafios à participação das mulheres nos processos decisórios e propondo uma lista de ações prioritárias com base em uma análise das necessidades em nível regional. 


Na reunião do Grupo de Trabalho de 17 de novembro, as delegações discutiram a iniciativa de uma exibição de fotografias ou um de ciclo de cinema sobre gênero, com filmes dos países das Américas, a serem exibidos ao longo de 2010. Até esta data, enviaram títulos de filmes para exibição as delegações do Brasil, da Colômbia e da República Dominicana.


Para aumentar a visibilidade dos temas de gênero na região e apoiar sua integração na agenda política hemisférica, a Secretaria Executiva da CIM, em colaboração com o Departamento das Relações Exteriores da OEA, elaborou um acordo com a revista Americas Quarterly para a publicação de um artigo em três de suas edições de 2010. Os artigos tratarão dos temas: i) tráfico de mulheres e crime organizado transnacional (edição de abril de 2010), ii) o acesso das mulheres aos benefícios de saúde (edição de julho de 2010); e iii) o hiato entre o acesso das mulheres à educação e sua posição no mercado de trabalho (edição de outubro de 2010). A Secretaria Executiva da CIM identificou diversas autoras potenciais no grupo de peritas reconhecidas nestes temas e está em processo de confirmar sua participação nesta iniciativa.
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CONSELHO PERMANENTE

 


Com base na solicitação das delegadas de dispor de um logotipo para o Ano Interamericano das Mulheres, foram preparadas diversas propostas, e em janeiro de 2010 foi escolhida a que melhor representava o lema do Ano e que incluía as observações feitas pelas delegadas. Posteriormente, a Secretaria Executiva da CIM autorizou que o logotipo fosse utilizado em toda a documentação da Comissão em 2010 e encomendou a produção de diversos materiais promocionais para divulgação na região, nos escritórios nacionais da OEA e nos mecanismos nacionais para o avanço das mulheres.


A Secretaria Executiva da CIM escolheu 25 de fevereiro de 2010 como a data do lançamento oficial do Ano Interamericano das Mulheres, aproveitando a presença de diversas delegadas em Washington, D.C. para a reunião do Comitê Executivo da CIM. O evento de lançamento, presidido pela Presidenta das CIM, Wanda Jones, convocará a mulheres de toda a região para apresentar suas experiências em poder político. Nesta linha, a Secretaria Executiva da CIM convocou acadêmicas e representantes políticas de Barbados, Colômbia, Estados Unidos, Guatemala e México para uma mesa redonda moderada pelo Departamento das Relações Exteriores da OEA sobre o tema da governabilidade e participação política. Para o lançamento foram convidados representantes de todos os organismos interamericanos, os representantes dos países membros da OEA em Washington e a outros atores-chave.

VI.
ATIVIDADES DA SECRETARIA PERMANENTE:
IMPLEMENTAÇÃO DOS MANDATOS DA CIM

A.
DEMOCRACIA


1.
Fortalecimento de capacidades: Projeto CIM–FLACSO

Mediante a realização do primeiro curso sobre “Liderança de mulheres nos contextos atuais – Renovando estratégias e práticas” (1º de setembro-1º de novembro de 2009) na plataforma virtual da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (FLACSO), lançou-se a iniciativa conjunta da CIM e da FLACSO para o fortalecimento de capacidades mediante cursos on-line. Faz parte da iniciativa o componente de bolsas de estudo compartilhadas. Foram capacitados 28 profissionais de 13 Estados membros, 16 dos quais, pertencentes a 10 Estados membros, receberam bolsas de estudo financiadas pela OEA, por meio do então Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura, e pela FLACSO. 


2.
Desenvolvimento de capacidades para a liderança e a incidência nas políticas públicas para a igualdade de gênero

Em 2009, a Secretaria Executiva da CIM encaminhou à Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID) uma proposta de projeto com o objetivo de: i) apoiar a liderança das mulheres e sua incidência nos processos decisórios sobre políticas públicas; e ii) fortalecer a capacidade das instâncias governamentais e não-governamentais para liderar a discussão, a negociação e o desenho de políticas públicas sensíveis ao gênero.


3.
Incorporação de gênero nas missões de observação eleitoral da OEA


Em 2009, o Departamento de Cooperação e Observação Eleitoral (DECO) da OEA iniciou um projeto sobre a incorporação da perspectiva de gênero e direitos em sua metodologia de observação eleitoral internacional. O projeto se estenderá por dois anos, tendo sido iniciado no final de 2009 e terminando no final de 2011 com a publicação de um manual prático para as missões de observação eleitoral da OEA (MOEs/OEA) que tratará do exame e da monitoração da implementação das cotas de gênero e dos compromissos adquiridos pelos países em matéria de direitos políticos das mulheres nessas missões.


O apoio da CIM a esse projeto tem consistido: i) na revisão técnica de documentos básicos do projeto; ii) na participação em um painel institucional para a seleção da instituição executora do projeto (Corporación Humanas de Chile); iii) na assistência técnica para a realização de um workshop sobre Experiências no Monitoramento Eleitoral desde uma Perspectiva de Gênero e Direitos (25 e 26 de janeiro de 2010), incluindo a identificação de elementos e insumos para a definição do enfoque da execução do projeto, procedimentos e a metodologia a serem seguidos no evento, além da participação no workshop. 


4.
Estratégias para a aplicação efetiva das leis de cota na região Andina

Com fundos da AECID, a Secretaria Executiva da CIM está trabalhando com o Parlamento Andino, a International IDEA e outras entidades relevantes para apoiar a implementação das leis de cota para a participação das mulheres nos órgãos políticos no nível nacional e municipal, bem como nos partidos políticos.

A primeira fase desse projeto teve início em dezembro de 2009 com a contratação de uma coordenadora de projeto. Em janeiro de 2010, a coordenadora entregou à Secretaria Executiva da CIM a versão preliminar de um documento analítico sobre a situação das leis de cota nas Américas, com um enfoque particular na identificação de desafios e de melhores práticas em sua implementação. A versão final deste documento servirá como insumo para uma reunião especial do Parlamento Andino, em 12 e 13 de abril de 2010 em Lima, sobre a implementação das leis de cota na região andina. Em fevereiro de 2010, foram distribuídos os convites para essa reunião, com a agenda provisória. Essa primeira fase do projeto na região andina será avaliará com vistas à sua replicação em outras regiões das Américas.


5.
Democracia e a perspectiva de gênero nas finanças públicas municipais

No início de 2009, a Secretaria Executiva da CIM apoiou a preparação de um perfil de projeto para a promoção da integração da perspectiva de gênero na negociação e alocação de recursos dos orçamentos públicos municipais. Essa proposta foi distribuída a vários doadores com o apoio do Departamento das Relações Exteriores da OEA e, em fevereiro de 2010, a Secretaria Executiva da CIM recebeu a confirmação de que o Governo da Finlândia faria a contribuição de €88.000 para o início da primeira fase do projeto.

A Secretaria Executiva da CIM preparou o plano operacional para esse projeto e o encaminhou para a aprovação do CEP/OEA. As atividades do projeto serão iniciadas em março de 2010.

6.
Outros projetos

Além dos projetos em execução ou recém-financiados, a Secretaria Executiva da CIM preparou dois perfis de projeto para seu eventual financiamento:

a) Percepções dos direitos das mulheres e sua liderança política nas Américas: A opinião pública como ferramenta para mudar a cultura democrática. Tem o objetivo de promover percepções positivas e a confiança pública sobre a liderança das mulheres mediante campanhas públicas e outras ferramentas. Uma das atividades centrais do projeto é a construção de uma base de informações atualizadas sobre a opinião pública em torno da participação política das mulheres mediante a elaboração de um módulo de busca. O projeto foi apresentado ao Centro de Pesquisa no Desenvolvimento Internacional (IDRC – International Development Research Centre), que o está considerando.

b) Participação das mulheres na recuperação e reconstrução do Haiti. É um projeto de apoio e colaboração para o fortalecimento do Ministério da Condição Feminina e dos Direitos da Mulher no Haiti, com o objetivo de estabelecê-lo como a entidade coordenadora da participação das mulheres e da integração de gênero nos processos de recuperação e reconstrução em todos os níveis.

A Secretaria Executiva da CIM está identificando potenciais doadores para esses projetos e iniciará sua distribuição em abril de 2010.

B.
DIREITOS HUMANOS

1.
Violência contra as mulheres

Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará” (MESECVI).

No primeiro semestre de 2009, foi implementado um sistema de medição do progresso dos Estados nas recomendações do Comitê de Especialistas (CEVI). Dezessete Autoridades Nacionais Competentes responderam a um documento com 38 indicadores quantitativos e qualitativos; com base nesses relatórios, foi elaborada a versão preliminar do acompanhamento às recomendações, que no momento está pendente de aprovação. 

Em 25 e 26 de junho de 2009, realizou-se a Quinta Reunião do CEVI, na qual se debateu o questionário para a segunda rodada de avaliação multilateral. As autoridades do Comitê foram renovadas. Hilda Morales, perita da Guatemala, foi eleita coordenadora, e Asia Villegas, perita da Venezuela, coordenadora alterna. Não houve tempo para o exame de todos os temas da agenda, pelo que a Venezuela se ofereceu para sediar uma reunião extraordinária de peritas para a conclusão dos trabalhos. Após consultas com Drany Pamphil, do Instituto Nacional da Mulher da Venezuela (INAMULHER), este órgão solicitou que a reunião fosse adiada para 2010.

Foram iniciados os contatos de coordenação para a realização da Terceira Conferência de Estados Partes, a realizar-se na Guatemala em setembro de 2010. Nessa Conferência, o CEVI encaminhará o relatório de acompanhamento de indicadores, encerrando a Primeira Rodada de Avaliação Multilateral.

A Secretaria Executiva da CIM participou de uma reunião com representantes do Conselho Europeu, em 6 de maio em Estrasburgo, França, como integrante da delegação da OEA, motivada pelo interesse da União Européia de elaborar uma convenção sobre violência contra as mulheres. Como resultado, estabeleceu-se relação com o Chefe do Departamento de Reforma Jurídica da Direção de Direitos Humanos e com a Secretária da Comissão de Igualdade de Oportunidades de Mulheres e Homens da Secretaria da Assembléia Parlamentar do Conselho Europeu.

A CIM também participou da Décima Sexta Reunião dos Organismos Especializados e Outras Organizações do Sistema das Nações Unidas, em Port-of-Spain, Trinidad e Tobago, em 6 de julho de 2009, bem como da Quadragésima Terceira Reunião da Mesa Diretora da Conferência Regional sobre a Mulher da América Latina e do Caribe da CEPAL, realizada na mesma cidade em 7 e 8 de julho de 2009. Nessas reuniões foram estabelecidos vínculos de cooperação entre o MESECVI e o recém-criado Observatório de Igualdade de Gênero (http://www.cepal.org/oig/). A Secretaria apoiará os trabalhos da CEPAL na promoção desse observatório e das diretivas da Comissão de Estatísticas da ONU para medir a violência. 

A Secretaria Técnica do MESECVI participou do lançamento da Campanha do Secretário-Geral das Nações Unidas para a Eliminação da Violência contra as Mulheres (24 e 25 de novembro, Cidade da Guatemala), em cujo contexto contribuiu com materiais para a Feira do Conhecimento (24 de novembro), que tinha por objetivo servir de foro de intercâmbio de experiências e melhores práticas para a prevenção e punição da violência contra as mulheres. Na feira, foram apresentados os alcances e os resultados do MESECVI nos últimos cinco anos como boa prática regional e distribuiu-se material informativo para os participantes.

Em resposta à necessidade de avaliar a experiência do MESECVI em seus primeiros cinco anos (2004-09), em janeiro de 2010 teve início uma avaliação participativa independente. Ela consiste de entrevistas realizadas por e-mail e telefone por uma organização não-governamental perita no tema, entre 7 de janeiro e 15 de fevereiro, com uma ampla amostragem de atores interessados do MESECVI, incluindo os Estados Partes na Convenção, as peritas do CEVI e organizações internacionais e não-governamentais interessadas.

2.
A violência contra as mulheres e o HIV/AIDS: Elaboração de um âmbito integral de atenção

Em 1º de julho de 2009, a CIM participou da conferência “Going beyond gender as usual: How HIV/AIDS donors can do more for womem and girls”. Esse evento, organizado pelo Centro de Desenvolvimento Global (Centre for Global Development), analisou o trabalho desenvolvido neste campo por três doadores internacionais (PEPFAR, Global Fund e Banco Mundial) e avaliou como os programas de HIV/AIDS levam em conta as questões do gênero. A conclusão foi que, para se aumentar a taxa de êxito dos programas dos doadores, é necessário atender às desigualdades de gênero que impedem a prevenção, o tratamento e o atendimento de HIV/AIDS. 
Nessa linha de trabalho, a CIM tem dois projetos atualmente em execução:

a)
Integração de políticas e programas sobre HIV e violência contra a mulher sob a perspectiva de direitos humanos na América Central

A Secretaria Executiva da CIM continua a execução deste projeto, iniciado em setembro de 2008, com financiamento de AECID, em El Salvador, Guatemala, Honduras e Panamá. 

Em dezembro de 2009, foram concluídos os estudos preliminares e os mapeamentos de atores sobre a interseção da violência contra a mulher e dos serviços e programas de saúde e HIV/AIDS. Com base nesses estudos, deu-se início à segunda etapa do projeto, que consiste na elaboração de um modelo integral de atendimento a mulheres vítimas/sobreviventes de violência e HIV/positivas, inicialmente em El Salvador em colaboração com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e seu escritório nacional em El Salvador. A OPAS, por sua experiência no tema e por sua relação privilegiada com os Ministérios da Saúde nos países do projeto, assumiu um papel predominante no assessoramento e na execução técnica de campo em El Salvador. 

b)
Fortalecimento de capacidades para integrar serviços de HIV e violência contra a mulher no Caribe: Projeto piloto
A Secretaria Executiva continua a execução deste projeto em Barbados e Dominica, em colaboração com o Institute of Gender and Development Studies/University of the West Indies (UWI) e o National HIV/AIDS Response Programme de Dominica. Com base nos resultados do “Estudo para permitir a preparação de intervenções piloto com o objetivo de fazer frente à inter-relação entre o HIV/AIDS e a violência contra a mulher”, o projeto realizou workshops nos países participantes de 7 a 11 de setembro de 2009. Devido a seu trabalho pioneiro nesta matéria no Caribe, a CIM foi objeto de reportagens nos meios de comunicação locais dos países mencionados, inclusive na revista CHILL News Magazine (Nº 10, novembro de 2009) da UWI.

A segunda fase do projeto teve início em janeiro de 2010 e consiste na organização de grupos focais de atores-chave em cada país do projeto para a elaboração de um modelo integral de atendimento a mulheres vitimas/sobreviventes de violência e HIV/positivas. 


As pesquisas realizadas pela CIM sobre a violência contra a mulher e o HIV/AIDS foram apresentadas no simpósio de pesquisa anual da Comissão Nacional de HIV/AIDS (National HIV/AIDS Commission) de Barbados (de 2 a 4 de dezembro de 2009, Bridgetown). A Secretaria Executiva da CIM foi convidada a apresentar os resultados da Fase 2 do projeto na conferência anual da Associação de Estudos Caribenhos, que se realizará em Barbados, de 24 a 28 de maio de 2010, no contexto do tema Violência no Caribe. 

C.
SEGURANÇA 

1.
Incorporação de gênero na resposta ao tráfico e contrabando de mulheres


A Secretaria Executiva da CIM participou do evento “Tráfico de pessoas, HIV/AIDS e as profissionais sexuais”, organizado pela American University, em Washington D.C., em 18 de março de 2009. 


A CIM também esteve presente na conferência Combating sex trafficking by eliminating demand, realizada em 13 de maio de 2009 no Woodrow Wilson Center. Ainda no Woodrow Wilson Center, o Comparative Urban Studies Project e o Hunt Alternatives Fund patrocinaram o primeiro debate sobre a dinâmica da demanda no tráfico de pessoas para fins de exploração sexual (Speaker Series on Demand dynamics of sex trafficking). Nesse debate, os participantes analisaram os indivíduos e as organizações que iniciam e fomentam a indústria do sexo, identificaram os graves efeitos da exploração sexual nas pessoas e nas comunidades e destacaram as melhores práticas nos âmbitos nacional e internacional para erradicar a demanda no tráfico de pessoas para fins de exploração sexual.


Desde o segundo semestre de 2009, a Secretaria Executiva da CIM colabora com o Departamento de Segurança Pública da SG/OEA em um projeto para capacitar o pessoal da polícia no tratamento de casos de violência contra a mulher no âmbito do programa contra o tráfico de pessoas. O projeto promove a implementação de leis vigentes e instrumentos internacionais nessa área com a promoção, o apoio e a adaptação da resposta policial a essa pandemia. 

Membros do quadro da CIM assistiram ao Quarto Simpósio Anual sobre Direitos Humanos da Escola de Estudos Internacionais Avançados (SAIS) da Universidade de Johns Hopkins (2 de novembro de 2009, Washington, D.C.). Nesse simpósio, intitulado “Trafficking in Persons as a Form of Violence against Womem”, do qual participaram representantes dos setores público e privado, da comunidade acadêmica e de organizações da sociedade civil de diversas regiões do mundo, a oradora principal foi a Relatora Especial sobre Tráfico de Pessoas das Nações Unidas, Doutora Joy Ngozi Ezeilo.

A Secretaria Executiva da CIM foi convidada a participar do Quadragésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (de 18 a 20 de novembro de 2009, Miami). Nessa reunião, considerou-se um novo projeto de Estratégia Antidrogas no Hemisfério e seu Plano de Ação, o qual inclui uma seção sobre questões de gênero. A reunião foi presidida pela primeira vez pelos Estados Unidos e incluiu uma visita ao tribunal especializado em drogas de Miami Dade para se presenciar, em primeira mão, o êxito do programa de sentenças alternativas para pessoas acusadas de delitos relacionados com drogas.

Em novembro de 2009, a Secretaria Executiva da CIM recebeu, da parte do Trust for the Americas, um pedido do Departamento de Estado dos Estados Unidos para propostas de projeto sobre tráfico e contrabando de mulheres. Em colaboração com o Trust, a CIM preparou a expressão de interesse em um projeto sobre melhores práticas na prevenção do tráfico e contrabando em diversos países da região, encaminhado em 3 de dezembro de 2009. Até esta data, não se recebeu a resposta do Departamento de Estado.

D.
DESENVOLVIMENTO 

1.
Avanço da igualdade de gênero no âmbito do trabalho decente


A CIM continuou trabalhando com o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego (DDSE) no acompanhamento das Linhas Estratégicas para Avançar rumo à Igualdade e à Não-Discriminação de Gênero no Contexto do Trabalho Decente, adotadas na Décima Quinta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (XV CIMT, Trinidad e Tobago, 2007). Em particular, ela colaborou na preparação do estudo “Institucionalização do Enfoque de Gênero nos Ministérios do Trabalho das Américas”, publicado no segundo semestre de 2009 e apresentado na XVI CIMT (de 6 a 8 de outubro de 2009, Buenos Aires), e deu início à implementação do projeto “Avanço da Igualdade de Gênero no Âmbito do Trabalho Decente”, aprovado como parte do Plano de Cooperação OEA/CIDA 2008-11, cujos componentes incluem diálogos de alto nível entre os Ministérios do Trabalho e os mecanismos nacionais da mulher dos Estados membros, workshops sub-regionais de capacitação para profissionais da área de gênero e o desenvolvimento de indicadores para apoiar o monitoramento dos avanços dos ministérios na integração dessa perspectiva.


A Secretaria Executiva da CIM participou da sessão introdutória do “Workshop sobre Transversalização do Enfoque de Gênero nos Ministérios do Trabalho das Américas”, em 21 de julho em Buenos Aires, realizado como parte das atividades da CIMT e em seguimento de suas linhas estratégicas. Participaram do workshop, entre outros, funcionários encarregados do tema do gênero nos Ministérios do Trabalho, funcionários da OEA e da OIT, representantes de organizações da sociedade civil. Discutiu-se a versão preliminar do estudo, inclusive as necessidades de capacitação desses Ministérios para fortalecer a transversalização do gênero em suas políticas, programas e atividade institucional.


Foi contratada uma consultora para preparar o material e facilitar os workshops em espanhol e outra, para facilitar o workshop em inglês no Caribe. O planejamento prevê quatro workshops em 2010 – um no Caribe em abril de 2010, outro na América Central em maio de 2010, um terceiro no Cone Sul em maio de 2010 e o último na sub-região andina em setembro de 2010. 


A Secretaria Executiva da CIM participou da Reunião de Planejamento da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), em 10 e 11 de dezembro de 2009 em Washington, D.C. Compartilhou-se com outros organismos internacionais – OIT, OPAS, BID e CEPAL – a sessão relacionada com as contribuições para o cumprimento da Declaração e do Plano de Ação da XVI CIMT. Nela, foram apresentadas as atividades da CIM na área de trabalho decente como parte do projeto financiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA) (ver a seção seguinte).

2.
Gênero e ciência e tecnologia 


Em 14 de abril de 2009, a Secretaria Executiva da CIM realizou uma reunião informativa com a Doutora Sophia Huyer, Assessora Principal da Third World Organization for Women in Science (TWOWS) e membro da Junta Consultiva de Gênero da Comissão das Nações Unidas em Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento (UNCSTD), para explorar possibilidades de cooperação. A Doutora Huyer expressou o interesse da TWOWS de ter a participação da CIM em futuras atividades, inclusive uma conferência sobre a mulher cientista da região, na qual também estaria envolvido o Departamento de Ciência e Tecnologia.


Como resposta ao interesse de fomentar e privilegiar empreendimentos femininos, expresso na Primeira Sessão Ordinária do Comitê Diretor, em conjunto com a Cátedra Regional UNESCO “Mulher, Ciência e Tecnologia na América Latina” foi preparada a proposta de projeto “Fortalecimento de capacidades das mulheres para o desenvolvimento de empreendimentos produtivos de base tecnológica em municípios”, no âmbito da Autonomia Econômica e Trabalho e da SEPIA IV, para a qual se está buscando financiamento. Esse projeto visa desenvolver e implementar a etapa piloto de um programa de formação de formadores para incentivar e desenvolver capacidades empreendedoras e o uso estratégico de tecnologias da informação e comunicação por mulheres, especialmente jovens, na área municipal. O resultado seria formadores capacitados e com uma metodologia de capacitação comprovada, como base de um programa amplo a ser implementado posteriormente.
3.
Gênero e migração


No âmbito da Comissão Especial de Assuntos Migrantes (CEAM), a Secretaria Executiva da CIM organizou uma sessão especial sobre migração e gênero em 1º de abril de 2009. Essa reunião possibilitou um diálogo de alto nível entre os membros da CEAM e o Comitê Diretor da CIM e o avanço no conhecimento do tema, bem como a geração de idéias, sugestões e recomendações para o futuro trabalho da Organização nessa área. Participaram convidados especiais da Organização Internacional para as Migrações (OIM) e do setor acadêmico.
/

A CIM também participou do seminário “Além do muro: Lições de pesquisa sobre como a migração e as remessas afetam o desenvolvimento global”, realizado no Center for International Development and Center for Global Development, em 26 de maio de 2009 em Washington D.C. 

E.
INTEGRAÇÃO DA PERSPECTIVA DE GÊNERO NO TRABALHO DA OEA

· Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero (PIA)

A última Assembléia Geral da OEA reafirmou seu apoio ao acompanhamento e à implementação do PIA, bem como às atividades para continuar promovendo a integração da perspectiva de gênero em todas as reuniões ministeriais.


Neste contexto, a CIM realizou as seguintes atividades: 

1. Implementação do projeto “Incorporação da análise de gênero e da eqüidade e igualdade de gênero como temas e objetivos transversais em todos os programas da OEA”


Com fundos da CIDA, a Secretaria Executiva da CIM está dando seguimento a este projeto voltado para a integração da perspectiva de gênero nas políticas, nos programas e nos projetos de todos os órgãos, organismos e entidades da OEA. Os componentes principais do Programa de Gênero da OEA são a capacitação presencial e virtual e o desenvolvimento de um sistema de informação e de indicadores específicos. 


Em outubro de 2009, teve início a fase de capacitação presencial com a contratação (por uma licitação ampla) da Área de Gênero, Sociedade e Políticas da FLACSO para analisar as necessidades de capacitação em matéria de gênero do pessoal da OEA, como insumo para a preparação dos workshops de capacitação presencial e do curso virtual. Como parte desse estudo, desde dezembro de 2009 vêm sendo realizadas entrevistas com funcionários de diversas áreas, inclusive secretários e diretores, e se lançou um questionário específico para os diretores e os funcionários responsáveis por projetos/programas. 


Em 17 de fevereiro, na sede da OEA, foi lançado o Programa de Gênero com a participação da Presidenta da CIM, do Secretário-Geral da OEA e do Representante Permanente do Canadá. O primeiro dos workshops (17 e 18 de fevereiro de 2010) visava a formação de formadores e teve a participação de diversos departamentos da OEA, com o objetivo de se dispor de um grupo de peritos em matéria de gênero. Esse grupo integrará a Comunidade de Prática para a Integração de Gênero na OEA, um grupo de diálogo, reflexão e programação que apoiará o processo de integração de gênero na OEA.


O primeiro dos workshops especializados com o pessoal da OEA incorporou funcionários-chave do Departamento de Recursos Humanos (18 e 19 de fevereiro de 2010). Paralelamente, vêm sendo preparados workshops especializados sobre gênero em outros temas ou programas específicos, a serem ministrados no decorrer de 2010. Os materiais desenvolvidos nessa etapa servirão de base para o curso virtual e para alimentar a plataforma da Comunidade de Prática.

2.
Integração de gênero na avaliação de projetos 


No período deste relatório, a Secretaria Executiva da CIM, por meio de uma especialista, tem participado ativamente do Grupo de Trabalho da Comissão de Avaliação de Projetos (CEP) da OEA, cuja Secretaria cabe ao Departamento de Planejamento e Avaliação, da Secretaria de Administração e Finanças. Neste grupo de trabalho, a CIM participa da avaliação dos perfis apresentados por diversas áreas da OEA e insiste na importância de se dispor de perfis de projetos que incorporem a perspectiva de gênero desde sua formulação. A CEP, instância política, conta com a participação ativa da Secretaria Executiva da CIM.

3.
Outras atividades

A CIM participou pela primeira vez da Quinta Reunião de Diretores/Coordenadores de Mulheres/Escritório de Gênero da CARICOM, realizada em Georgetown, Guiana, em 6 e 7 de outubro de 2009. Nessa reunião, a que também assistiram representantes do Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM), da OIM, da OPAS, da Caribbean Association for Feminist Research and Action (CAFRA) e da CEPAL, a CIM apresentou relatórios sobre sua Trigésima Quarta Assembléia de Delegadas, o MESECVI e o Ano Interamericano das Mulheres 2010. Como resultado de sua participação, a CIM foi convidada a fazer parte da Comissão Assessora Regional sobre Gênero da CARICOM, que se reunirá em 2010.
Atendendo a um convite do Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Exteriores, a Secretaria Executiva da CIM ofereceu apoio, como Consultora da OEA, ao Vigésimo Oitavo Modelo de Assembléia Geral da OEA (MOAS) para alunos secundários, realizada de 2 a 5 de dezembro de 2009 na sede da OEA em Washington. Um dos temas tratados nessa Assembléia foi o desenvolvimento de políticas públicas e o fortalecimento institucional dos mecanismos para o avanço político da mulher. Em sua abertura no Salão das Américas, a MOAS teve a participação do Secretário-Geral Adjunto, Embaixador Albert Ramdin. O posto de Secretário-Geral da MOAS coube a uma aluna.

Entre outubro e novembro de 2009, a convite da Secretaria do Processo de Cúpulas, a Secretaria Executiva da CIM participou de reuniões de planejamento da nova fase de aplicações da comunidade virtual da OEA, que vem sendo implementada pela Secretaria do Processo de Cúpulas. Dessas reuniões participaram outras instâncias da OEA. 

A convite do Presidente da Associação de Pessoal, a Secretaria Permanente, por meio de uma Especialista, participou de uma reunião informativa informal do grupo-tarefa sobre a situação da mulher na OEA, criado pela Associação de Pessoal. Nessa reunião, realizada em 20 de novembro de 2009 nos escritórios da CIM, com a presença do Presidente e de outra representante da Associação, informou-se o que se planeja realizar no âmbito do grupo-tarefa, que inclui um estudo sobre a situação da mulher na OEA. Também foi expresso o interesse de se ter a participação do Departamento de Recursos Humanos e da Secretaria Executiva da CIM, na condição de órgãos de apoio/assessores do processo. 

Em janeiro de 2010, a Secretaria Executiva da CIM se incorporou à força-tarefa da OEA em resposta à situação no Haiti. Neste contexto, uma representante da Secretaria Executiva tem participado das reuniões e foram preparados diversos artigos e materiais informativos sobre a importância de se incluir a integração de gênero e a participação das mulheres no planejamento e na execução das atividades de recuperação e reconstrução no Haiti. Em 26 de fevereiro de 2010, como parte da Terceira Sessão Ordinária de seu Comitê Executivo, a CIM patrocinará uma reunião entre as delegadas da CIM, o pessoal da OEA, representantes de organizações internacionais e da sociedade civil e a Ministra da Condição Feminina e dos Direitos da Mulher do Haiti. Será a primeira reunião internacional organizada para examinar a situação e as necessidades das mulheres e meninas do Haiti nesta época pós-crise.

F.
RECOMENDAÇÕES E OBSERVAÇÕES


A CIM solicita respeitosamente ao Conselho Permanente da OEA que, caso não veja inconveniente nisso, encaminhe este relatório, com as observações que julgar pertinentes, à consideração do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA a fim de que seus elementos possam ser considerados no tratamento do tema.

1. Os Estados membros da Organização poderiam aumentar seu respaldo à CIM apoiando e divulgando seus projetos, concedendo maior visibilidade à Comissão em seus organismos e instituições internas, como nos portais institucionais, e facilitando o relacionamento das organizações da sociedade civil e da comunidade acadêmica de seus países com o trabalho da CIM.

2. Os Estados membros poderiam considerar formas de se avançar na harmonização das legislações internas com os tratados e as convenções interamericanas que promovem os direitos humanos das mulheres e com a realização dos objetivos de igualdade de gênero e de empoderamento das mulheres, inclusive nas áreas relativas ao conteúdo da Convenção Belém do Pará. 

3. A CIM deveria estar em posição de trabalhar na abordagem dos novos desafios apresentados às mulheres da região pela sociedade internacional e de poder contribuir para transformar o paradigma de grupo vulnerável, incorporando uma visão de heterogeneidade e diversidade, includente e moderna. 

4. O ano de 2009 foi para os países da região e do mundo inteiro um ano de crise econômica e de mudanças profundas nos mercado, e as mulheres certamente não ficaram alheias a essa situação. Neste sentido, a CIM deveria adequar seus programas, planos e atividades, redefinindo-os, quando necessário, em função das novas realidades.

5. O fortalecimento do PIA deve prosseguir, especialmente no apoio ao trabalho de transversalização de gênero que se realiza atualmente na Organização, para o que é e continuará sendo muito valioso o apoio político da Secretaria-Geral e o dos países membros da OEA
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6. Os Estados membros e os Observadores Permanentes poderiam considerar mecanismos diversos para fortalecer a Comissão Interamericana de Mulheres, inclusive proporcionando-lhe recursos humanos ou financeiros em função da importância de seus objetivos de alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres no Hemisfério. 
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�.	Em seu Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral adotou a resolução AG/RES. 2322 (XXXVII-O/07).


�.	Documento CG/GT/PAIM-13/10. 


�.	A nota “Ano Interamericano das Mulheres 2010, Mulheres e Poder: Por um mundo com igualdade” está disponível na webpage da CIM: � HYPERLINK "http://www.oas.org/cim" ��http://www.oas.org/cim� 


�.	Os detalhes e resultados dessa reunião estão disponíveis em � HYPERLINK "http://portal.oas.org/Portal/Topic/Comisi%C3%B3nInteramericanadeMujeres/Migration/Conferencias/tabid/1647/Default.aspx" ��http://portal.oas.org/Portal/Topic/Comisi%C3%B3nInteramericanadeMujeres/Migration/Conferencias/tabid/1647/Default.aspx�





PAGE  
ii

_1083409019.doc



CONSELHO PERMANENTE



